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Um Posto de Enfermagem localizado em uma instituição de ensino superior do Recôncavo da 

Bahia vem realizando atendimentos imediatos a toda comunidade acadêmica que inclui 

funcionários e discentes das diversas áreas de conhecimento em nível de graduação, como 

Enfermagem, Biomedicina, Administração, Ciências Contábeis, Nutrição, Radiologia, 

Educação Física, Fisioterapia, Farmácia, Pedagogia e Odontologia. Quando surge uma 

situação, de acordo com seu caso clínico manifestado, que necessita de maior cuidado para 

além das possiblidades do próprio Posto, esta é encaminhado para a Unidade de Pronto 

Atendimento (UPA), seguindo as normas do procedimento operacional sistematizado (POP) 

da assistência, preconizado pela instituição de ensino superior. Assim, o objetivo desse estudo 

é apresentar a prevalência das sintomatologias apresentadas pela comunidade acadêmica 

atendida no Posto de Enfermagem de uma instituição de ensino superior do Recôncavo da 

Bahia. A metodologia aplicada a esse estudo refere-se a um relato de experiência, onde se 

observou através dos atendimentos e análises do livro de registros de ocorrência do Posto de 

Enfermagem, onde foram assistidos, no turno noturno do período de fevereiro de 2019 a 

agosto de 2019, 106 atendimentos. A prevalência das sintomatologias apresentadas nos 

discentes foram cefaleia, hipertensão, hipotensão e vertigens, em que se observou que esses 

casos estão diretamente ligados aos fatores emocionais, como a ansiedade, estresse, 

sobrecarga de trabalho e de estudos. Diante desse panorama, observou-se a necessidade da 

existência de um posto de enfermagem no ambiente acadêmico, a fim de assistir não só a 

comunidade acadêmica, como também funcionários que necessitam do atendimento, desde 

que seja respeitado o POP, para atender, orientar e encaminhar essa população quando se fizer 

necessário. 
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